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    Prefácio




    “...Lemos para reencantar o mundo”1




    Lila Azam Zanganeh




    Existe sempre uma pergunta a que todo aquele que se dispõe a escrever atravessa: o porquê de se escrever, de se registrar em um impresso uma pesquisa, um relato, uma história? Já li diversas explicações que contribuíram para reflexão sobre possíveis motivações que desencadeiam tal necessidade. A resposta mais palpável talvez esteja no fato de que este livro é registro de um período importante de minha vida: um período não apenas cronológico de quase três anos, mas principalmente, um período de grande aprendizado pessoal e profissional.




    Não se pretende eternizar o que aqui está escrito, pois a ciência que o motivou está em constante atualização e movimento, mas pretende-se contribuir com este material de leitura e consulta para outros pesquisadores, colegas de profissão ou público que deseje se aprofundar um pouco mais nos tópicos abordados.




    Já na introdução faremos uma contextualização do cenário analisado: ambientes de trabalho colaborativos, para gerações consideradas emergentes, a partir de um recorte temporal compreendido no período de exceção causado pela Pandemia da COVID-19 deixando claros os objetivos da pesquisa.




    Na Primeira Parte do livro, além de breve explicação sobre a metodologia adotada na pesquisa, usaremos duas bases de fundamentação para compreensão dos fenômenos analisados a partir das “lentes” da Fenomenologia e da Psicologia Ambiental (PA), investigando-se com maior ênfase um dos comportamentos socioespaciais característicos e instintivos do Ser Humano que é a territorialidade. Como resultados, demonstra-se um recorte cronológico sobre as epidemias e alguns impactos na concepção arquitetônica à respectiva época.




    Em paralelo percorreremos uma compreensão acerca de características peculiares de um cluster geracional, considerado emergente, por ser o público a quem se destina e se destinarão dentro de um futuro próximo os projetos de ambientes, no caso, os corporativos e colaborativos. Entendendo-se os ambientes de trabalho como lóci de pesquisa, apresentaremos uma visão cronológica dos períodos marcantes para tal tipologia de projeto e os aspectos relevantes para execução de bons projetos para tais ambientes. Faz-se, no entanto, ressalva sobre este último tópico: devido a sua relevância e grande abrangência, será apresentado um recorte de aspectos ambientais e técnico-construtivos considerados imprescindíveis na metodologia utilizada, mas que, por sua vez não pretendem esgotar as discussões sobre os respectivos temas. Tais aspectos são trazidos neste livro, metaforicamente, como uma ponta de um fio, cujo novelo é farto e intrigante e que, para ser desenrolado em maior amplitude, demandaria vários fascículos.




    Dada uma compreensão bibliográfica dos tópicos acima comentados, partiremos para uma Segunda Parte da pesquisa voltada a investigação mais direta, a fim de se corroborarem alguns achados relevantes para a orientação das conclusões da pesquisa como um todo. Nesta etapa descreveremos como foi feita a Pesquisa de Campo com a aplicação da técnica de Grupo Focal e suas respectivas ferramentas, junto a um grupo pertencente ao cluster geracional de interesse de pesquisa. A partir dos resultados das sessões de Grupo Focal serão apresentadas as consonâncias entre as duas partes da pesquisa (bibliográfica e de campo) e os direcionamentos para as reflexões conclusivas.




    Uma observação importante é quanto às notas de rodapé: para além das referências bibliográficas compartilhadas neste livro, nas notas de rodapé procuramos ampliar um pouco mais a explicação sobre os temas abordados ou sugerir endereços onde a pesquisa individual possa ter continuidade. A mesma observação se faz quanto aos nossos grifos que visam pontuar palavras-chave na compreensão de determinado tópico ou contexto




    Considerando-se que a expressão maior do arquiteto é o desenho e a representação gráfica o resultado de pesquisas e intenções projetuais, encerraremos o nosso percorrer com a apresentação de propostas diagramáticas, fundamentadas pelas análises dos resultados, que demonstram possíveis estratégias e diretrizes a serem aplicadas para a realização de bons projetos de natureza corporativa, para as gerações atuais e futuras.




    Esse percorrer agora compartilhado neste livro, por sua vez, foi permeado de dúvidas: algumas provenientes do momento de exceção vivido por todos e, outras particulares a nós pesquisadores que vemos em cada situação um motivo para reflexão. Desta forma apresentamos nos Apêndices um Relato de Experiência em dois Momentos permeado pela reflexão de vários conceitos e fundamentos a que estávamos tomando conhecimento durante determinadas fases da pesquisa.




    Em Anexo revisitamos algumas explicações e números sobre o momento que assolou a humanidade no período de 2019 e que, embora controlado, ainda se manifesta entre nós.




    Ao final deste percurso que faremos juntos entendemos que, se lemos para reencantar o mundo, projetamos para deixá-lo melhor! Que a leitura e a reflexão deste livro contribuam, igualmente, para reencantarmos e projetarmos um mundo melhor.




    Boa jornada!




    




    

      

        1 Prefácio do livro “O Encantador: Nabokov e a felicidade” de Lila Azam Zanganeh, 2013


      


    


  




  

    1. Introdução




    Compreende-se o mundo a partir de nossos referenciais instintivos e afetivos que nos posicionam no tempo e espaço. Os valores familiares e educacionais que moldaram nossa personalidade informam e fornecem impressões sensoriais que atribuem significados à arquitetura dos ambientes construídos em que se vive.




    Na busca da satisfação de seus anseios básicos, como a necessidade de segurança e da convivência com seus pares (MASLOW apud SILVA; ULLER; SANTOS; REZENDE, 2017) o SER HUMANO vive, cada vez mais, em ambientes construídos artificialmente (ORNSTEIN, 1995), e atendendo tais demandas contribui para a crescente urbanização e migração para os grandes centros urbanos. Segundo Jonas Rabiovitch conselheiro sênior para inovação em serviços públicos do Department of economic and social affairs (DESA) “Temos que reconhecer que a urbanização é um fenômeno mundial irreversível” (ONU NEWS, N.P.), porém esta tendência não deve ser tratada com receio pela comunidade2.




    Ao analisar-se o indivíduo em sua interação com os ambientes é notório que a ação do ambiente construído afeta o modo de vida das pessoas, interferindo na construção do sentimento de pertencimento, no modo como as pessoas sentem e como elas produzem. Conforme afirmam Villa e Ornstein (2006, p. 15) “A relação do ambiente construído e o comportamento humano está estreitamente ligada às estruturas sociais, culturais e às tecnologias de uma época”. Nossas escolhas por ambientes sofrem influência dos valores culturais e dos costumes pertinentes a cada época, assim como dependem da faixa etária e ao que é ofertado e exigido, dentro de um recorte de espaço e tempo.




    Nesse contexto, entende-se que cada geração constrói seus ambientes ideais com base em múltiplas determinantes individuais, sociais e culturais de sua época (TOMAZ, 2014). Logo, os valores estéticos de cada geração produzem adequação nos estilos arquitetônicos vigentes em determinado período. Portanto, os ambientes de trabalho sofreram mudanças ao longo da sua evolução cronológica, variando de modo a atender as expectativas e demandas de cada geração.




    Os objetivos deste trabalho são estudar as configurações espaciais, entender as manifestações de territorialidade e analisar possíveis impactos da Pandemia COVID-19, sobre o uso dos ambientes de escritórios colaborativos, contemporâneos. Os paradigmas estéticos e espaciais abordados neste trabalho referem-se a um contexto atual onde as gerações emergentes, compostas por indivíduos nascidos próximos a virada do milênio e descritas como “[...] altamente informadas e familiarizados desde cedo com a internet e que dominam com facilidade todas as tecnologias disponíveis...curiosos, hiperativos, geralmente pouco preconceituosos, comunicativos e quase sempre ambiciosos.” (OLIVEIRA, 2011, p. 14) são focados no mundo do trabalho e consequentemente, nos ambientes de trabalho.




    Sob o olhar da Psicologia Ambiental (PA) e da Fenomenologia, seja a fundamentalista Husserliana ou a Corporificada de Merleau-Ponty, fez-se um recorte bibliográfico a fim de se investigar o conceito de territorialidade e suas manifestações. A partir do investigado, segue uma pequena fundamentação teórica capaz de dar o lastro para a análise da manifestação do conceito de territorialidade nas formas contemporâneas de se habitar os espaços de trabalho.




    Considerando-se que, durante a realização desta pesquisa, a humanidade passava por um período de grave crise de saúde global, tornou-se indispensável buscar compreender os efeitos desta situação de estresse no cotidiano das pessoas. Durante este período, que até o momento estudado em pesquisa3, contabilizaram-se vinte e quatro meses, em que as pessoas tiveram suas rotinas e ambientes modificados por demandas preventivas de isolamento e distanciamento social, onde se evidenciaram novas formas de interação e ocupação de espaços diversos.




    Procurou-se também entender como as crises sanitárias anteriores impactaram no fazer arquitetônico às suas épocas e desta forma aprender com o legado histórico, no intuito de obter-se clareza na criação de soluções que atendam as demandas contemporâneas.




    Presumiu-se que, os indivíduos das gerações Millennials e Z mais familiarizados com as tecnologias digitais e mais adaptáveis às mudanças nos ambientes físicos, teriam tido maiores habilidades para viver este que foi, sem dúvida, um momento atípico. Certamente, este período impactou na conduta cotidiana e, como mencionado anteriormente, exigiu mudanças nas formas de relacionamento interpessoais, bem como na forma de apropriação de espaços sendo estes público ou coletivos, de trabalho, residenciais e até mesmo pessoais, uma vez que impôs condições inéditas de convivência na contemporaneidade.




    Ressalta-se que, como forma de organização do pensamento, esta pesquisa se desenvolveu em duas etapas de investigação. A Parte I, constituída de um recorte bibliográfico que percorre alguns conceitos que serviram como as bases de elaboração de raciocínio crítico sobre dados levantados. Além de uma adaptação de um caminho metodológicos possível nesta etapa foram percorridas buscas em material bibliográfico que traziam, como resultado, respaldo teórico sobre crises de saúde e sobre a COVID-19, sobre o cluster geracional, sobre ambientes de trabalho e seus indicadores ambientais e técnico-construtivos e, sobretudo, sobre o comportamento socioambiental denominado territorialidade.




    Depois de concluída a parte teórica de fundamentação da pesquisa, partiu-se para a Parte II, formada por uma pesquisa de campo, com a investigação realizada junto a um grupo de indivíduos pertencentes ao cluster geracional pesquisado, a fim de se obter como resultados, uma amostragem da manifestação do comportamento socioespacial, sobretudo na subcomponente territorialidade, com enfoque em ambientes de trabalho. Também se buscou entender como este grupo de indivíduos entendia o ambiente de trabalho e quais os possíveis impactos sofridos a partir da Pandemia da COVID-19 que poderiam implicar em mudanças na forma de ocupação destes ambientes.




    Ao final juntando-se os achados teóricos e os de campo, considera-se que houve êxito na resposta à inquietação que norteou a pesquisa e sobrepondo-se a algumas limitações encontradas no percurso, obtiveram-se como resultados, análises críticas sobre maneiras de se projetar e propostas diagramáticas que lançam mão de estratégias e recursos projetuais auxiliadores na elaboração de futuros projetos de ambientes de trabalho, especialmente os colaborativos, com foco nas gerações chamadas aqui de emergentes, que serão a expressão da força de trabalho futura.




    




    

      

        2 Em reportagem para o site da ONU, Jonas Rabinovitch, Conselheiro-sênior para inovação em ser-viços públicos do DESA afirmava ser inevitável a crescente urbanização, mas que as cidades em desenvolvimento devem aprender com os erros cometidos em tempos passados a fim de evita-los. Fonte https://news.un.org.


      




      

        3 Considera-se o período estudado do início da Crise quando a Organização Mundial de Saúde decreta estado de pandemia em março de 2020 até março de 2022.


      


    


  




  

    2. Parte I - Fundamentação Teórica




    Para uma melhor compreensão deste trabalho, desmembrou-se o desenvolvimento em duas etapas chave, sendo que a primeira parte diz respeito à fundamentação teórica necessária ao início das atividades, e a segunda parte a pesquisa de campo.




    2.1 Método- Parte I




    Nesta primeira parte da pesquisa, utilizou-se de uma adaptação da metodologia desenvolvida por Stephen Moritz4 (2005) para a disciplina de Design de Serviços.




    Figura 01- Método da Pesquisa.
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    Fonte: A Autora Adaptado de Moritz (2005, p. 25).




    A exemplo das etapas de pesquisa, propostas por Moritz, foram categorizados macro grupos de temas relevantes a serem investigados (Figura 01). Assim, os grandes temas, especialmente os que servem de fundamentação teórica, puderam ser abordados isoladamente para compreensão dos seus pontos essenciais que permitiriam um lastro para defesa de reflexões.




    Na 1ª etapa foi realizada a técnica de brainstorming5 (OSBORN, 1987) com análise de quais temas seriam necessários de serem pesquisados. Analisando-se temas elencados chegou-se por meio de uma 2ª etapa de seleção a escolha de 3 (três) macro grupos de pesquisa (conforme descrito nos objetivos secundários):




    No 1º grupo investigou-se sobre as gerações Millennials e Z bem como, sobre ambientes de trabalho e sua “evolução” ao longo dos anos e de acordo com os ensejos de cada geração.




    No 2º grupo investigou-se sobre aspectos específicos dentro da Psicologia Ambiental (PA) como, por exemplo, estudo das diferenciações entre espaço e lugar, bem como, o estudo das manifestações da territorialidade dentre os diversos comportamentos socioespaciais possíveis. Sobre a Fenomenologia aprofundou-se no entendimento da corporificação da experiência com o estudo da Fenomenologia de Merleau-Ponty. Os resultados obtidos neste macro grupo visam atender primordialmente ao objetivo de identificar o comportamento territorial em situações de trabalho.




    No 3º grupo investigou-se sobre a situação de crise global de saúde, aprofundando-se nos possíveis impactos desta crise em ambientes de trabalho e como esta crise pode demandar ou sugerir novas configurações espaciais.




    Importante observar que, a revisão considerada narrativa da literatura, foi realizada por meio de estratégias de busca que se utilizavam de palavras-chave correspondentes aos macro grupos de pesquisas como por exemplo, “geração Millennials”, “estudo de gerações”, “geração Y”, “geração Z”, “ambientes de trabalho”, “workplaces”, “coworkings”, “trabalho colaborativo”, “covid-19”, “novo coronavírus”; “crise em Wuhan” entre outras expressões correlatas, investigadas tanto em português quanto em inglês em bases bibliográficas gratuitas como NDLTD, Google Acadêmico e bases via VPN UFSC como Base BU UFSC e Catálogo de Teses Capes.




    O desenvolvimento deste método de categorização permitiu a avaliação de dois resultados preliminares:




    a) Entenderem-se quais itens, dentro de um universo de conceitos e abordagens, seriam indispensáveis para investigação;




    b) Delimitar-se recortes dos respectivos temas que atenderiam às demandas do problema de pesquisa.




    O método valeu-se da reflexão acerca de situações cotidianas quando da realização da pesquisa e permitiu que, por estarem categorizados, os constructos também dialogassem com os fatos que se desencadeavam. A adoção deste procedimento teve como resultado, por exemplo, a análise crítica da Pandemia da COVID-19.




    Por meio da revisão bibliográfica confrontada com o que se vivia empiricamente no cotidiano, foi possível evidenciar-se alguns conceitos da Fenomenologia e da Psicologia Ambiental, bases teóricas de pesquisa. Este aspecto encontra suporte na própria fenomenologia, enquanto análise dos fenômenos e como estes ocorrem na sua experimentação (CERBONE, 2006; AMATUZZI, 2009).




    Ainda sobre o emprego da metodologia adotada nesta primeira parte da pesquisa, relembra-se o pensamento de Deleuze (1988-1989), que afirma que conceituar não é uma atividade contemplativa, não é algo que já está pronto, esperando para ser coletado, e sim é uma construção que depende da capacidade criativa. O constructo precisa ser fabricado e este processo é o que assegura a fundamentação em bases sólidas. Por isso, esta pesquisa pode definir-se do ponto de vista de suporte de registro como um recorte bibliográfico, em relação aos sujeitos, seria participante. Quanto ao método de abordagem classifica-se como hipotético-dedutiva (POPPER, 1989). Está alicerçada no método dialético6 (PEIXOTO, 2015).




    Para a análise do comportamento da geração estudada, o recurso adotado foi o de estudar as mudanças comportamentais em relação a gerações antecedentes e confrontar os diferentes comportamentos e diferentes percepções acerca dos ambientes de trabalho. Quanto ao método de procedimento revela-se histórico-descritiva e de relação com a sociedade, podendo ser considerada como aplicada, uma vez que se tem a pretensão de que sirva como material de consulta para outros pesquisadores.




    2.2 Bases de Fundamentação




    Sobre as bases de análise que sustentaram esta pesquisa, se esclarece que o relato de tais abordagens não objetiva sob nenhuma hipótese, reescrever conceitos. A condensação teórica desta pesquisa visa enunciar o processo de amadurecimento de ideias relativo à própria pesquisadora, intuindo algum respaldo bibliográfico que sustentasse as conclusões. Dado este entendimento, seguem as descrições.




    2.2.1 Fenomenologia




    A Fenomenologia, como descrito na obra Fenomenologia da Percepção de Merleau-Ponty (1999, p. 1) “[...] é o estudo das essências, e todos os problemas, segundo ela, resumem-se em definir essências: a essência da percepção, a essência da consciência [...]”. Para compreender-se a Fenomenologia, a ciência que estuda os fenômenos, entende-se necessário mapear o que representa o fenômeno, mais ainda, o que seria a arquitetura enquanto fenômeno. Como cita Cerbone (2006, p. 13) “[...] focar nossa atenção não tanto no que experienciamos lá fora no mundo, mas na nossa experiência de mundo.”




    A partir do entendimento do mundo que nos é dado como pressuposto de uma atitude fenomenológica surge o conceito de mundo vivido, como uma experiência reflexiva e que interpreta que o mundo nos é dado antes mesmo da elaboração de conceitos sobre ele (NÓBREGA, 2008, p. 142). “Conhecer esse mundo é, então, conhecer nosso estar nele, conhecer nossas relações.” (AMATUZZI, 2009, p. 95). Pressupõe-se que o mundo vivido também é o mundo que socialmente nos foi dado e isso implica que haja um encontro com a subjetividade do outro, a intersubjetividade que considera o encontro das subjetividades minha e do outro. O pensamento fenomenológico desvia-se do pensamento da psicologia positivista, pois esta precisa medir os fatos para comprová-los, ao passo que ele, o pensamento fenomenológico, concentra-se na reflexão sobre a realidade que se apresenta a cada indivíduo. Trata-se da adoção de análises muito mais qualitativas do que quantitativas, focadas no entendimento do viver humano a partir da experiência, do vivido e da reflexão.




    É preciso esclarecer que, dentro do entendimento fenomenológico adotado neste trabalho, para se existir experiência, sendo ela sempre sobre ou em algum lugar, é necessário assumir-se a corporificação da consciência, a experimentação de nós mesmos como corpo, ou ainda, corporificados. “O corpo é, em primeiro lugar, o meio de toda a percepção: é o órgão da percepção e está necessariamente envolvido em toda percepção.” (HUSSERL, 1989 apud CERBONE, 2006, p. 151). A ênfase dada ao Corpo em Merleau-Ponty, como presença permanente em nossa experiência perceptual, é entendida como fundamental para a manifestação de outros objetos. Assim como para Husserl, o corpo seria o ponto de partida “[...] o ponto- zero de orientações [...]” (HUSSERL, 1989 apud CERBONE, 2006, p. 153) por percebemos o mundo por meio dos nossos órgãos e sentidos e que, para se experienciar, é preciso antes corporificar.




    Na fenomenologia de Merleau-Ponty, o sujeito da ação não está separado do mundo e, este mundo no qual o sujeito se encontra, não é o mundo determinado e objetivo das ciências naturais, nem tampouco o produto, a síntese de processos conscientes. “O retorno à experiência perceptual nunca apaga o caráter mundano de nossa existência, nem cinde os fios intencionais que nos ligam ao mundo circundante” (CERBONE, 2006, p. 161). No prefácio de seu livro Fenomenologia da Percepção, Merleau-Ponty, além de propor uma redescoberta da fenomenologia, explica que o mundo é anterior à reflexão sobre ele, e o esforço se baseia na busca do reencontro do contato ingênuo com o mundo, para então compreendê-lo em dimensões filosóficas. A fenomenologia pode ser vista como “[...] uma tentativa de uma descrição direta de nossa experiência tal como ela é, e sem nenhuma deferência a sua gênese psicológica e às explicações causais.” (MERLEAU- PONTY, 1999, prefácio).




    A influência da Gestalt na interpretação fenomenológica de Merleau-Ponty também é evidente, uma vez que este entende as noções de conjunto entre as partes e o todo, sendo o todo anterior a fração das partes e por outro lado, inexistente sem elas. A noção de figura e fundo, onde se dá a entender determinado objeto, não apenas em si mesmo, mas como parte de algo existente por existir, em relação a outro elemento. “[...] o algo perceptivo está sempre em meio de outra coisa, ele sempre faz parte de um campo [...] somente a estrutura da percepção efetiva pode ensinar-nos o que é perceber.” (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 24). Assim como Husserl, o autor entende a consciência como a consciência de algo, ainda que este algo, não seja um objeto identificável. A percepção é construída a partir de estados de consciência (MERLEAU-PONTY, 1999, p. 48).




    Em sua visão acerca do mundo percebido, o mundo que se tem conhecimento por meio dos sentidos, sugere que, ao perceber-se este mundo por meio do seu caráter prático e utilitário, estar-se-ia privando de conhecê-lo, sendo papel da arte e do pensamento moderno dos então últimos cinquenta anos7 fazer com que fosse redescoberto este mundo esquecido.




    Sobre a presença do outro, Merleau-Ponty em seu livro Conversas (1948, p. 43), diz que “[...] só sentimos que existimos depois de já ter entrado em contato com os outros, e nossa reflexão e sempre um retorno a nós mesmos que, aliás deve muito a nossa frequentação do outro.”
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